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PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS (se houver): 

RECOMENDAÇÕES: 

EMENTA 

1) Análise do problema do trágico.  

2) O belo e o sublime.  

3) O Romantismo alemão e a arte bela.  

I – OBJETIVO GERAL: Introduzir os fundamentos da Estética, por meio da análise de categorias e de teorias 

relevantes para a História da Estética, com ênfase no ensaio de Walter Benjamin – “A obra de arte na era de sua 

reprodutibilidade técnica”. Por meio da análise das versões desse ensaio, pretende-se recuperar categorias da 

Estética Moderna e apresentar as novas categorias formuladas no ensaio. 

 

II – OBJETIVO ESPECIFÍCO:  
1. Distinguir diferentes significados de estética, particularmente a distinção entre teoria da percepção e teoria 

da arte. 

2. Considerar as categorias do belo, do sublime e do grotesco com base na questão do gosto e dos juízos 

estéticos. 

3. A percepção estética como recepção do objeto via contemplação. 

4. A reprodutibilidade técnica da obra de arte e sua recepção via distração. 

 

III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. A questão do gosto e a formulação do juízo estético na Estética Moderna. 

2. Análise do ensaio “O padrão do gosto” de David Hume. 

3. Juízos estéticos em Kant: o belo e o sublime. 

4. Estética como teoria da arte: elementos de leitura e compreensão da Estética de Hegel. 

5. Estética como percepção e as novas categorias estéticas no ensaio “A obra de arte na era de sua 

reprodutibilidade técnica” de Walter Benjamin. 

 

IV – METODOLOGIA: Aulas expositivas, aulas dialogadas, leitura e análise de textos, relatórios de leitura, 

seminários e discussão em grupos.  

V – AVALIAÇÃO: A avaliação será feita de maneira contínua, com base em exercícios, apresentação de 

seminários e provas escritas. 
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